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Resumo
Sobrevivência, longevidade, aspectos reprodutivos dos dípteros estão relacionados a fatores bióticos, 

abióticos e suas interações. O objetivo deste artigo consistiu em verificar a influência da estocagem de espécimes 
de adultos de Musca domestica sob baixas temperaturas (5ºC, 10°C), considerando aspectos bionômicos 
(sobrevivência, longevidade, número médio de ovos/fêmeas e viabilidade) de colônias pré-estabelecidas sob 
condições laboratoriais (temperatura 25+2°C; UR 70+10%; fotoperíodo 12 h). Foram selecionados ao acaso 15 
casais/repetição x 3, acondicionados em câmaras sob temperaturas 5°C, 10°C e 25°C+2°C (controle) (Fator A). 
Os dípteros foram retirados das câmaras após sete, 14, 21, 28, 35 e 42 dias (Fator B), quando os sobreviventes 
foram quantificados e acondicionados em gaiolas, a 25°C+2°C, até a morte do último inseto. Os resultados 
foram submetidos à análise estatística (Anova; Tukey 5%). A utilização de baixas temperaturas, para estocagem 
de adultos, foi uma estratégia que interferiu em aspectos bionômicos. A utilização de baixas temperaturas 
interfere na sobrevivência de adultos, na longevidade, no número médio/ovos.fêmeas-1 e na viabilidade, quando 
comparadas ao controle. O tempo de exposição de adultos em B.O.D., sob 5°C e 10°C, por sete dias, permite 
a sobrevivência total, sobrevivência de fêmeas e machos, a longevidade, um maior número médio de ovos.
fêmeas-1 e viabilidade de ovos. 

Palavras-chave: Bionomia; Condicionamento; Estocagem

Abstract
Influence of low temperatures on the development and bionomic aspects of Musca domestica 

(Linnaeus, 1758) (Diptera, Muscidae). Survival, longevity, and reproductive aspects of Diptera are related to 
biotic and abiotic factors, as well as to their interaction. The aim of this study was to determine the influence 
of storage of adult Musca domestica in low temperatures (5°C, 10°C) by bionomic aspects (survival, longevity, 
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number, and viability medium eggs.females-1) from pre-established colonies (temperature 25°C+2°C;  
UR70 +10%; 12 h photoperiod). 15 couples/repeat x 3 were randomly selected and housed in chambers at 
temperatures of 5°C, 10°C, and 25°C+2°C (control) (Factor A). The flies were removed from the chambers at 7, 
14, 21, 28, 35, and 42 days (Factor B), when the survivors were counted and placed in cages at 25°C+2°C, until 
the death of the last fly. The results were statically tested (Anova, Tukey 5%). The use of low temperatures for 
storage of adults was a strategy that interfered in bionomic aspects of the insects. The use of low temperatures 
interfered in adult survival, longevity, number medium/eggs.females-1, and viability when compared to control. 
Expose adults in B.O.D., temperature 5 and 10°C, for seven days allows the overall survival, survival of males 
and females, longevity, larger number medium eggs.females-1, and egg viability. 

Key words: Bionomics; Conditioning; Storage

Introdução
A interação organizada espécie/ambiente é necessária 

para a manutenção vital dos organismos inseridos ou 
distribuídos nos diversos ecossistemas, sob a interferência 
de inúmeros fatores (ODUM, 1988; MARTINS et al., 
2010), constituindo importantes mecanismos ecológicos 
capazes de influenciar a dinâmica comportamental das 
espécies (BERRYMAN, 2002). Assim, os insetos estão 
sujeitos a fatores determinantes, sejam estes climáticos, 
ecológicos e/ou genéticos, de tal forma que possam inibir 
ou favorecer o desenvolvimento de uma determinada 
espécie, através de uma infindável complexidade de 
fatores que podem interferir no desenvolvimento e ciclo 
biológico destes (LARA, 1995). 

Conforme Silveira-Neto (1976), os insetos mantém 
a temperatura corporal próxima a temperatura ambiente 
que apresenta a capacidade de exercer influência direta 
(desenvolvimento e comportamento) e/ou indireta 
(alimentação) sobre os insetos. O autor também 
menciona que a faixa ótima de desenvolvimento para 
qualquer inseto está em torno de 15°C a 38°C, sendo a 
temperatura de 25°C o ponto ótimo de desenvolvimento 
e com maior número de descendentes. 

A utilização de baixas temperaturas como forma 
de reduzir a taxa metabólica e o desenvolvimento 
tem sido a principal estratégia empregada em muitos 
experimentos relacionada ao armazenamento de 
insetos, que pode ser iniciado a partir de determinada 
fase de desenvolvimento, através da determinação da 
temperatura base (Tb) (PARRA, 2001).

De acordo com Parra (1997, 2001), conhecendo-se 
as exigências térmicas dos insetos, é possível realizar 

uma previsão ou mesmo controlar a produção em 
laboratório. 

Segundo Rodrigues (2004), os insetos apresentam 
duas diferentes formas de repouso, a diapausa (interrupção 
do desenvolvimento) e a quinetopausa (interrupção da 
atividade), permitindo que possam cessar suas atividades 
e também o seu desenvolvimento e, durante o período 
mais frio, diminuir a perda de suas reservas. 

Todavia, Bichão (1989) e Macedo (2001) citam 
que a compreensão da sazonalidade e dos fatores 
controladores da diapausa pode ser importante para 
prever o comportamento dos insetos em nível de campo 
ou laboratório, e permitir uma adequada manipulação 
dos mesmos.

Para a obtenção de sucesso em uma criação massal 
de insetos Parra (2001), enfatiza que é imprescindível 
que esta tenha continuidade durante todo o ano, havendo 
interrupção da mesma, não será possível em curto prazo 
de tempo, retornar aos níveis de uma produção massal. 

Um procedimento utilizado para preservação de 
insetos e linhagens deverá permitir a estocagem por 
períodos indefinidos, e que ao mesmo tempo não causem 
mudanças na estrutura genotípica ou fenotípica da 
colônia sobre o restabelecimento após a finalização da 
estocagem adequada (PEGG; DIAPER, 1988). 

Entretanto, de acordo com Santos (2000), o 
processo de regeneração ideal proporciona a recuperação 
da maior quantidade de insetos vivos, e a evidência 
inquestionável da viabilidade do material submetido 
ao método de conservação através de congelamento 
consiste na retomada do crescimento e a regeneração 
de um novo indivíduo. 
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Díptero da família Muscidae, Musca domestica 
(Linnaeus, 1758) possui ampla distribuição geográfica, 
sendo encontrada em praticamente todos os países do 
mundo, mostrando-se predominante sobre os demais 
dípteros sinantrópicos (FERREIRA; LACERDA, 
1993). Para M. domestica é postulado que as variações 
de temperatura e outros fatores climáticos influenciam 
diretamente sobre o tempo de duração de seu ciclo e no 
tamanho populacional (TORRES; OLIVEIRA; WALD, 
2002).

Diante disto, como necessidade de verificar o 
possível procedimento de estocagem sob condições 
controladas, o objetivo deste trabalho consistiu em 
verificar a influência de baixas temperaturas controladas 
(5°C e 10°C) sobre aspectos bionômicos (sobrevivência 
e longevidade de adultos, número/médio de ovos.
fêmeas-1 e viabilidade de ovos) de Musca domestica 
(Linnaeus, 1758) (Diptera, Muscidae). 

Material e Métodos
O experimento foi realizado no Laboratório 

de Biologia de Insetos, da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPEL), RS, mantendo-se uma colônia de M. 
domestica pré-estabelecida às condições laboratoriais, 
em câmara climatizada a temperatura de 25°C±2°C, 
umidade relativa 70±10% e fotofase de 12 h, cujos 
adultos foram capturados no Campus Universitário, 
Capão do Leão. 

Os adultos provenientes da colônia de manutenção 
foram contidos em gaiolas teladas com dimensões de 
30x30x30 cm (gaiola de criação) e alimentados “ad 
libitum” com dieta composta por açúcar refinado, farinha 
de carne (2:1) e água, disponibilizada em copo Becker 
com pequenos pedaços de espuma de poliestireno sobre 
toda a superfície, renovada a cada dois dias.

Para ovipostura, foi fornecido aos adultos meio 
de cultura constituído por farinha de carne e serragem 
(2:1), adicionando-se água até torná-lo de consistência 
pastosa. Decorridas 24 h, as posturas foram transferidas 
para um recipiente maior, dentro de um funil de coleta. 
Neste, após a eclosão, as larvas foram alimentadas 
até o terceiro ínstar, momento de abandono natural do 

substrato, caindo em um recipiente contendo serragem 
moderadamente úmida, para a pupariação. 

As pupas foram incubadas à temperatura 
de 25°C±2°C, em recipientes contendo serragem 
moderadamente úmida, fechados com tecido de malha 
fina (organza) até a emergência dos adultos, para 
condução do experimento.

Após a emergência, os adultos foram transferidos 
para as gaiolas de criação e alimentados “ad libitum” 
com dieta e água conforme a descrição da manutenção da 
colônia. Decorrido o período de maturação do aparelho 
reprodutor, as moscas foram separadas e designadas para 
a etapa experimental. Foram selecionados quinze casais 
de adultos ao acaso, que foram individualizados para 
cada repetição estatística, totalizando três repetições/
tratamento a partir das colônias de manutenção, e 
todos os conjuntos de casais foram acondicionados em 
frascos de vidro contendo papel pardo (80 g), sanfonado, 
fechado com organza, acrescentando-se a parte inferior 
do frasco dois centímetros de serragem moderadamente 
úmida.

Os conjuntos de casais a serem expostos as 
respectivas temperaturas controladas estabelecidas (5°C 
e 10ºC) foram mantidos em câmaras de desenvolvimento 
biológico (B.O.Ds.), com umidade relativa 70+10% e 
fotofase de 12 h, enquanto que os casais destinados ao 
tratamento controle (25°C+2ºC) foram imediatamente 
mantidos nas gaiolas de criação, no laboratório, 
conforme descrito anteriormente no procedimento 
de manutenção das colônias. Com a periodicidade de 
sete dias, os frascos contendo os conjuntos de casais 
expostos as temperaturas testes, foram retirados das 
câmaras, procedendo-se a quantificação dos indivíduos 
sobreviventes, considerando-se o número de fêmeas 
e machos para cada repetição. Os respectivos adultos 
sobreviventes para cada um dos conjuntos foram 
acondicionados em gaiolas de criação e mantidos a 
temperatura ótima controlada de 25°C+2ºC, conforme 
o tratamento controle.

Para a avaliação: a) Longevidade de adultos, 
diariamente procedeu-se a remoção dos indivíduos 
mortos das gaiolas de criação e a contagem dos 
indivíduos vivos até a morte do último sobrevivente, 
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TABELA 1:  Sobrevivência de Musca domestica (fêmeas + machos, fêmeas e machos) expostos as temperaturas constantes 
de 5ºC, 10ºC e 25ºC+2ºC, em laboratório. Médias acompanhadas por letras distintas nas linhas diferem entre si 
através do teste de Tukey (5% de probabilidade).

Exposição
(dias)

Sobrevivência
(♀ +♂)

Sobrevivência
(♀)

Sobrevivência
(♂)

5ºC 10ºC 25ºC 5ºC 10ºC 25ºC 5ºC 10ºC 25ºC
7 27 a 24,33a 23,67a 14,33a 14,33a 11,67a 12,67a 10a 12a

14 0b 17,67a 12,67a 0a 12,33a 9,33a 0b 5,33b 8,33a

21 0b 13,33a 6b 0c 9,67a 2,33b 0a 3,67a 3,67a

28 0a 0a 2a 0a 0a 0,67a 0a 0a 1,33a

35 0a 0a 0a 0a 0a 0a 0a 0a 0a

42 0a 0a 0a 0a 0a 0a 0a 0a 0a

caracterizando a finalização experimental, para 5°C, 
10°C e 25°C+2ºC; b) Número/médio de ovos.fêmeas-1, 
diariamente procedeu-se a remoção e contagem dos 
ovos das gaiolas de criação, obtendo-se na finalização 
experimental o somatório do número total de ovos, 
que por sua vez foi então dividido pelo número 
total de fêmeas sobreviventes a partir da retirada 
das B.O.Ds. e mantidas nas respectivas gaiolas de 
criação. No grupo controle procedeu-se igualmente 
ao grupo proveniente das B.O.Ds. no entanto este era 
dividido pelo número total de fêmeas sobreviventes; 
c) Viabilidade de ovos, foram selecionados ao acaso, 
diariamente, 30 ovos da massa por gaiola de criação 
e acondicionados em placas de Petri sobre papel 
filtro umedecido e mantidos em B.O.D. a 25°C+2ºC. 
Decorridas até 72 h contava-se o número de ovos 
eclodidos, revelando o número de ovos viáveis. Foi 
estabelecido um experimento bifatorial, com três 
tratamentos.níveis-1 correspondentes ao Fator A 
(temperaturas controladas de condicionamento de 
adultos = 5°C, 10°C, 25°C+2ºC) e seis tratamentos.
níveis-1 correspondentes ao Fator B (tempo de 
exposição de adultos em B.O.D. = sete, 14, 21, 28, 
35 e 42 dias).

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com três repetições estatísticas, e os 
resultados obtidos a partir das variáveis respostas 
analisadas [sobrevivência total de adultos (fêmeas + 
machos), sobrevivência de fêmeas, sobrevivência de 
machos, longevidade de adultos, número/médio de ovos.
fêmeas-1 e viabilidade (%) de ovos], foram submetidos 
à análise de variância (Teste F) através do software 

“WinStat”, de acordo com Machado e Conceição (2002), 
para verificar a interação entre os fatores A e B. 

Para as médias dos resultados obtidos entre os 
níveis do Fator A, para cada nível do Fator B, para as 
variáveis respostas, foi realizado teste de comparação 
de médias, com a finalidade de observar se cada 
temperatura controlada de condicionamento de adultos 
era limitante dentro de cada tempo de exposição de 
adultos em B.O.D.

Resultados e Discussão
Procedendo-se a análise dos resultados referentes 

à variável resposta sobrevivência de adultos de M. 
domestica (fêmeas + machos, fêmeas e machos) 
mantidos a 5ºC, verificou-se que houve sobrevivência 
apenas na exposição por sete dias (27,00), (14,33) 
e (12,67) respectivamente, porém não diferindo dos 
resultados obtidos a partir dos demais tratamentos. Para 
a temperatura de 10ºC, observou-se a ocorrência de 
sobreviventes (fêmeas + machos e fêmeas) nos períodos 
de sete (24,33) (14,33), 14 (17,67) (12,33) e 21 (13,33) 
(9,67) dias, respectivamente, que diferiram do controle 
apenas aos 21 dias. Já para os machos foi verificada a 
ocorrência de diferença entre a temperatura de 25°C+2ºC 
(8,33) com as demais temperaturas, apenas aos 14 dias 
de exposição (Tabela 1).

Observou-se que a 25°C+2ºC a ocorrência de 
sobreviventes (fêmeas + machos, fêmeas e machos) 
estendeu-se até 28 dias (2), (0,67) e (1,33) respectivamente. 
Entretanto os resultados referentes a este período não 
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diferem dos resultados obtidos das demais temperaturas 
(Tabela 1).

De acordo com Silveira-Neto (1976), Dajoz (1983), 
Wolda (1988), Torres et al. (2002) e Almeida e Gonçalves 
(2007), os resultados deste experimento somam-se 
aos conhecimentos de que os insetos são de natureza 
exotérmica e os processos fisiológicos de M. domestica 
referentes à sobrevivência foram condicionados pela 
sensibilidade às baixas temperaturas 5°C e 10ºC, as quais 
interferiram sobre o desenvolvimento da população de 
insetos durante a estocagem.

Estes resultados estão referendados por Martins e 
Barbeitos (2000), onde enfatizam que muitas adaptações 
fisiológicas e comportamentais estão condicionadas a 
detecção de sinais resultantes de variações ambientais, 
determinantes da transição para uma nova situação 
ambiental, indicativo de variação no grau de adequação 
ao meio.

Como estes adultos sob confinamento a baixas 
temperaturas não apresentaram a oportunidade de 
se dispersar ou procurar condições climáticas mais 
adequadas ao seu desenvolvimento, acabaram sofrendo 
a interferência das adversidades climáticas, sendo 
confirmado por Minkin e Scott (1960) que, sob 
temperaturas inferiores a 10ºC, moscas adultas em geral, 
reduzem seu ciclo vital. Somando-se a citação de Torres 
et al. (2002), os quais postularam que as variações de 
temperatura influenciam sobre o tempo de duração de 
seu ciclo vital e o tamanho populacional.

Para estudo da longevidade de M. domestica 
(fêmeas + machos, fêmeas e machos) sob temperatura 

controlada 25°C+2ºC (controle), verificou-se que foi 
de (31), (30) e (29) dias, respectivamente. Já para 
a estocagem de adultos (fêmeas + machos, fêmeas 
e machos) a 5ºC, garantiu o estudo da longevidade 
apenas por sete dias de exposição em B.O.D. (33), 
(29,67) e (28,67) dias, respectivamente, causando uma 
interrupção na atividade biológica, porém não diferindo 
das demais temperaturas. Entretanto, sob temperatura 
de 10ºC, para (fêmeas + machos, fêmeas e machos), 
observou-se que a ocorrência de sobreviventes 
extendeu-se até 21 dias (31,33), (25) e (24) dias, 
respectivamente (Tabela 2).

Desta maneira pode-se inferir que a utilização 
de baixas temperaturas (5°C e 10oC), como forma de 
reduzir as taxas metabólicas e o desenvolvimento destes 
insetos na forma adulta foi uma estratégia de estocagem 
que interferiu sobre a longevidade (fêmeas + machos) 
de M. domestica. 

Justus (2002), estudando a morfologia, assimetria 
flutuante e tabelas de vida e de fertilidade em M. 
domestica, conclui através da análise de curvas de 
sobrevivência que fêmeas apresentam maior longevidade 
quando comparadas aos machos, e que moscas isoladas 
(ausência de cópula) apresentam longevidade e 
expectativa de vida maiores do que as moscas agrupadas 
(presença de sexo), indicando que o sexo pode ser um 
fator limitante na longevidade. 

Para estudo do número médio de ovos.fêmeas-1 a 
temperatura controlada de condicionamento 25°C+2ºC, 
verificou-se que o resultado foi de 86,69 ovos.
fêmeas-1. Já a temperatura de 5ºC, garantiu o estudo 
da ovipostura apenas para fêmeas sob exposição por 

TABELA 2:  Longevidade de Musca domestica (fêmeas + machos, fêmeas e machos) expostos as temperaturas constantes 
de 5ºC, 10ºC e 25ºC+2oC, em laboratório. Médias acompanhadas por letras distintas nas linhas diferem entre si 
através do teste de Tukey (5% de probabilidade).

Exposição
(dias)

Longevidade
(♀ +♂)

Longevidade 
(♀)

Longevidade 
(♂)

5ºC 10ºC 25ºC 5ºC 10ºC 25ºC 5ºC 10ºC 25ºC
7 33a 28,33a 31 29,67a 27,67a 30 28,67a 23,33a 29
14 0b 31,33a - 0b 30a - 0b 21a -
21 0b 31,33a - 0b 25a - 0b 24a -
28 0a 0a - 0a 0a - 0a 0a -
35 0a 0a - 0a 0a - 0a 0a -
42 0a 0a - 0a 0a - 0a 0a -
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sete dias (25,14). Entretanto sob temperatura de 10ºC, 
observou-se ovipostura nos períodos de sete, 14 e 21 dias 
de exposição em B.O.D. com respectivamente (51,58), 
(24,33) e (20,91) ovos.fêmeas-1, valores numericamente 
inferiores ao tratamento controle (86,69) (Tabela 3).

Fletcher et al. (1990) verificaram que para M. 
domestica há diminuição da fecundidade com a 
elevação da temperatura, devido ao menor tempo de 
vida, enquanto os extremos de temperatura afetam mais 
rapidamente a reprodução das fêmeas do que outras 
funções fisiológicas. 

Para estudo da viabilidade de ovos de M. domestica 
a temperatura controlada de 25ºC+2ºC, foi de 86,74%. Já 
na temperatura de 5ºC, foi obtida apenas para fêmeas sob 
exposição por sete dias (72,12%), porém não diferindo 
dos dados referentes ao tratamento 10ºC (81,92%) e 
semelhante aos resultados obtidos para o tratamento 
controle (86,74%) (Tabela 3). 

Entretanto a 10ºC, observou-se viabilidade 
referente aos períodos de exposição de sete (81,92%), 14 
(73,55%) e 21 dias (64,95%), diferindo dos resultados 
obtidos sob temperatura de 5ºC aos 14 (0%) e 21 
dias (0%) cuja viabilidade de ovos foi inversamente 
proporcional ao tempo de exposição (Tabela 3).

Sob as condições experimentais e de acordo com 
o objetivo proposto, pode-se concluir que:

a)  O procedimento de estocagem sob a influência de 
baixas temperaturas controladas de condicionamento 
(5ºC e 10ºC), é uma estratégia que interfere 
negativamente sobre a sobrevivência de adultos 
(fêmeas + machos), sobrevivência de fêmeas, sobre- 
vivência de machos, longevidade, número médio de 
ovos.fêmeas-1 e viabilidade de ovos de M. domestica 
quando comparadas a temperatura de 25ºC+2ºC;

b)  O tempo de exposição de adultos de M. domestica 
em B.O.D. por sete dias, permite a ocorrência de 
sobrevivência total (fêmeas + machos), sobre- 

TABELA 3:  Número médio de ovos.fêmeas-1 e viabilidade (%) de ovos obtidos a partir de fêmeas de Musca domestica 
expostas as temperaturas constantes de 5ºC, 10ºC e 25ºC+2ºC, em laboratório. Médias acompanhadas por 
letras distintas nas linhas diferem entre si através do teste de Tukey (5% de probabilidade).

Exposição
(dias)

No médio de
ovos.fêmeas-1

Viabilidade
(%) de ovos

5ºC 10ºC 25ºC 5ºC 10ºC 25ºC
7 25,14a 51,58a 86,69 72,12a 81,92a 86,74

14 0a 24,33a - 0b 73,55a -

21 0b 20,91a - 0b 64,95a -

28 0a 0a - 0a 0a -

35 0a 0a - 0a 0a -

42 0a 0a - 0a 0a -
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vivência de fêmeas, sobrevivência de machos, 
longevidade; um maior número médio de ovos.
fêmeas-1 e viabilidade de ovos.
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